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 aprendizagem da modalidade escrita da Língua 
Portuguesa pela pessoa com surdez é um assunto 
polêmico e controverso. A opinião acadêmica se divide: por um lado, 
existem educadores que defendem as disposições estabelecidas pela lei e 
afirmam ser necessário que o surdo aprenda o português e que o sujeito 
com surdez pode aprender; do outro, pessoas defendem que o surdo não 
precisa estudar a modalidade escrita da Língua Portuguesa. Segundo estes 
últimos, o surdo é quem deve escolher se quer ou não aprender o 
português, julgando que o surdo não consegue aprendê-lo em sua 
totalidade. 
Unanimidade na comunidade surda mato-grossense, a aprendizagem 
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da modalidade escrita do português se configura como uma das grandes 
dificuldades enfrentadas pelos educandos surdos.  
No entanto, deve-se levar em consideração algumas características do 
modo como o ensino de Língua Portuguesa para o surdo vem sendo 
ministrada em nosso estado. Segundo Duarte,  
Na esfera escolar, as dificuldades no processo ensino-aprendizagem dos alunos 
surdos são perpassadas por problemáticas que vão além da falta de 
intérpretes de português/LIBRAS. A falta de metodologias, didáticas, 
avaliações e principalmente materiais pedagógicos específicos que respondam 
às necessidades do aluno surdo (1), as tensões comunicativas entre professor 
ouvinte e aluno surdo (2) e os desencontros entre os sentidos eliciados pelos 
surdos na interpretação dos enunciados das propostas de ensino e as 
expectativas da escola (3) são problemáticas presentes em todas as 
disciplinas escolares e que demandam reflexão e propostas afirmativas39. 
Como aponta Duarte40, não há em Mato Grosso profissionais surdos 
que atendam às especificações da legislação vigente quanto ao ensino de 
LIBRAS. Infelizmente, os reflexos são sentidos nos resultados da educação 
proporcionada ao sujeito com surdez, como pode ser comprovado nos 
resultados dos consecutivos exames do ENEM e concursos do serviço 
público: o surdo mato-grossense tem sido constantemente reprovado.  
Isso se dá em função de uma disposição legal. No quarto artigo da Lei 
n. 10.436, o seu parágrafo único dispõe que a Língua Brasileira de Sinais - 
LIBRAS não poderá substituir a modalidade escrita da Língua Portuguesa. 
Logo, como é do nosso conhecimento que o surdo aqui educado não conhece 
a modalidade escrita da Língua Portuguesa, o mesmo não consegue ser 
aprovado. 
A forma como a educação do surdo vem se dando não contempla as 
disposições legais. O surdo não está sendo alfabetizado em sua língua 
materna, ao contrário, ele vem sendo alfabetizado em português, fato que 
deveria se dar somente após sua alfabetização em LIBRAS.  
A pessoa com surdez deve receber da escola atenção quanto ao ensino 
de língua. Primeiramente, deve-se ensinar ao surdo a LIBRAS, que pode se 
configurar como língua materna, se o surdo aprender com os pais, ou como 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
39 Duarte, 2011: 01  
40 Duarte, op., cit., 04 
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L2, segunda língua, adquirida no convívio social ou na comunidade escolar. 
Muitos surdos adquirem no seio da família o português, sendo esta, 
portanto, sua língua materna, que só compreenderá com suporte 
profissional adequado. O ensino do português deve se dar como segunda 
língua. Ainda assim, o educador deve estar atento, pois na aprendizagem 
de uma segunda língua, segundo Duarte, é preciso, 
(...) entender as particularidades linguísticas e procurar respeitar as regras 
das línguas em questão, materna e segunda língua, estabelecendo, para o 
aprendiz, possibilidades de edificação de signos em ambas e buscando 
correlacionar as duas gramáticas/estruturas, para não propormos uma 
aprendizagem impossível para o surdo41.   
Como já foi dito anteriormente, o aluno precisa do suporte da sua 
língua materna para aprender uma segunda língua. Sabemos que o surdo 
deve, primeiramente, ser alfabetizado em LIBRAS, pois este é o meio pelo 
qual o surdo poderá construir signos e significações com maior rapidez. Só 
após este processo deve ser inserido o ensino da Língua Portuguesa. 
Segundo Bakhtin, a linguagem perpassa todas as áreas do 
conhecimento. A linguagem é parte constitutiva da língua, 
consequentemente, do sujeito. Sem a aprendizagem do português, a 
mediação do conhecimento torna-se complexa, confusa e inviável.  
Há na escola a figura do intérprete. No entanto, este profissional, em 
nosso estado, não tem formação e conhecimentos de nível superior das 
diversas áreas do conhecimento, logo, não consegue tornar os conteúdos 
expostos em sala de aula compreensíveis ao surdo. 
Outro problema relacionado com a não aprendizagem do português 
está relacionada com a literatura acadêmica. Todos os livros que 
conhecemos, inclusive aqueles sobre a LIBRAS, estão em português. No 
âmbito escolar, a lei garante a presença do intérprete. Entretanto, quando 
o educando surdo se recolhe ao seu lar e então faz suas tarefas e trabalhos, 
o mesmo não conta com um intérprete para mediar a leitura. 
No segundo semestre de 2012, um projeto de ensino de Língua 
Portuguesa para surdos como segunda língua – projeto este idealizado 
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41 Duarte e Padilha, 2012: 317  
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como ação do grupo de estudos REBAK Sentidos, que desenvolve estudos, 
pesquisas e publicações, tendo como arcabouço teórico os filósofos Mikhail 
Bakhtin e Levy Vygotsky - foi implantado na UFMT, contando com uma 
clientela de 11 alunos surdos, oriundos  de escolas públicas, dos últimos 
anos do ensino fundamental e do primeiro ano do ensino médio, sendo que 
uma aluna  já o havia terminado. 
No teste de diagnóstico aplicado, constatou-se que a maioria dos 
alunos não conseguem escrever sequer uma oração simples – 
contemplando apenas sujeito, verbo e objeto – de forma coesa e coerente. 
Este é um dos principais motivos pelos quais os surdos têm sido reprovados 
nos exames do ENEM. Segundo Duarte42, naquela data, nenhum surdo 
havia sido aprovado na UFMT, realidade que no campus de Cuiabá continua 
a mesma até a presente data.  
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42 Duarte, op., cit., p.293  
 
